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ENSAIO DE DUREZA 

 

1. OBJECTIVO 

Este trabalho tem como objectivo determinar a dureza de um metal e a resistência que este oferece à 

deformação plástica. 

 

22..  EEQQUUIIPPAAMMEENNTTOO  

 
A dureza é uma medida da resistência de um material metálico à deformação permanente (plástica). A 

dureza de um material metálico é medida forçando um indentador a penetrar na superfície da amostra. 

O indentador, que é geralmente uma esfera, uma pirâmide ou um cone, é feito de um material muito 

mais duro do que o material a ser ensaiado. Por exemplo, frequentemente os indentadores são feitos de 

aço temperado, carboneto de tungsténio ou diamante. Na maior parte dos ensaios de dureza 

normalizados, aplica-se lentamente uma determinada carga ao indentador, que o faz penetrar 

perpendicularmente à superfície do material que se pretende ensaiar. 

 

Existem vários tipos de ensaio de dureza: 

Ensaio de dureza Brinell; 

Ensaio de Dureza Vickers; 

Ensaio de Dureza Rockwell. 

 

O tipo de ensaio utilizado no laboratório é o ensaio de Dureza Rockwell. Este ensaio é um ensaio que 

se baseia na medição da profundidade de penetração como medida da dureza do material a ensaiar. 
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Princípio de funcionamento do Durómetro 

 

No ensaio de dureza Rockwell uma força inicial F0 é aplicada a um penetrador. O ponto até onde o 

penetrador se deslocou é tomado como a origem do valor da penetração que terá lugar posteriormente. 

A força inicial F0 é acrescida de uma força adicional F1, durante um determinado intervalo de tempo t , 

a qual provoca uma penetração adicional h1. Após a remoção da força adicional e mantendo aplicada a 

força adicional F0 é medido o acréscimo remanescente de penetração e a partir do qual se define o 

valor da dureza. 

A aplicação da força inicial permite uniformizar o posicionamento do penetrador antes de ser medido o 

valor da penetração que vai servir de base à determinação da dureza Rockwell, nomeadamente elimina 

folgas do equipamento, obriga a um melhor assentamento da peça, elimina a dificuldade de determinar 

qual seria o ponto exacto em que se daria o contacto inicial com a peça e diminui a sensibilidade do 

ensaio ao estado superficial. 

A força adicional provoca um acréscimo de penetração associada a uma deformação plástica e elástica 

do material na vizinhança do penetrador. Quando se retira a força adicional uma parte do acréscimo de 

penetração, mais propriamente a parcela associada à deformação elástica, é recuperada, permanecendo 

no entanto a penetração associada à deformação plástica, a qual é designada por acréscimo 

remanescente de profundidade de penetração. 
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Figura 1 – As várias fases de aplicação de carga no método de dureza Rockwell ilustradas para a escala 

C. 
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Vantagens do Ensaio de dureza Rockwell 

Este é um dos processos mais universais, devido à sua rapidez, facilidade de execução, isenção de erros 

pessoais, capacidade de distinguir pequenas diferenças de dureza em aço temperado e as pequenas 

dimensões da impressão obtida, de modo que as peças acabadas e prontas para entrar em serviço 

podem ser ensaiadas sem danos sensíveis na sua superfície. 

Existem 3 faixas de dureza Rockwell: 

Escala Rockwell B, para materiais de dureza média, na qual se usa como penetrador uma esfera de 

aço 1/16” de diâmetro e uma carga de 100 Kgf ; 

Escala Rockwell C, para materiais mais duros, na qual se utiliza como penetrador uma ponta de 

diamante em forma de cone com ângulo do vértice de 120º e uma carga de 150 Kgf (amostras 

temperadas); 

Escala Rockwell A, para materiais muito duros (metal duro, por exemplo), em que o penetrador é 

o mesmo que o da escala C e a carga de 60 Kgf. 

 

3. PROCEDIMENTO 

 

O sistema de aplicação da carga é muito simples e sua sequência está ilustrada na figura 1. 

1. O penetrador (correspondente à escala adoptada) é colocado em contacto com a superfície a 

ensaiar(a), ficando o ponteiro grande em zero e o ponteiro pequeno em 4; 

2. A aplicação da carga inicial de 10Kgf (b), faz-se girando a roda da prensa até que o ponteiro 

pequeno indique o valor -1, devendo o grande marcar 0 na escala C(amarela) e 30 na escala 

B(verde); 

3. Aplica-se a seguir a carga maior (c), pressionando o botão de carga; 

4. Manter a carga até o ponteiro grande do mostrador parar; 

5. Remover a carga de modo a permitir a recuperação elástica, ficando mantida a carga inicial de 

10Kgf (d); 

6. Procede-se, à leitura da dureza onde o ponteiro grande parou na escala correspondente; 

7. Repete-se o procedimento as vezes que forem possíveis mantendo sempre uma distancia 

mínima de 2 mm entre ensaios (ver imagem abaixo). 
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Tabela de Equivalências de durezas 
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